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Resumo 
O presente artigo apresenta duas versões sobre o ensino de Matemática nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental – ensino primário, através da metodologia da História 
Oral, pela vertente temática, compreendendo entrevistas realizadas para a disciplina 
História da Educação Matemática no Brasil, ministrada pelos orientadores das autoras, 
Prof. Dr. Carlos Roberto Vianna e Prof. Dr. Emerson Rolkouski, no Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências e em Matemática – PPGECM da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), envolvendo dois depoentes de contextos de ensino e épocas 
diferentes, como marco temporal o início da década de 30 e o final da década de 70. 
Através dessas narrativas, contemplamos a Educação Matemática sob os aspectos de 
mudanças ao longo do tempo, em cursos e percursos, na trajetória escolar dos 
depoentes, uma vez que o ensino e o trabalho estão associados, bem como, as classes 
com idades e níveis de seriação distintos.   
 
Palavras-chave: Educação Matemática. História Oral. Classes seriadas e multisseriadas. Ensino 
na década de 1930. Ensino na década de 1970. 
 
 
1. Introdução  
A realidade do ensino nas escolas municipais, em larga escala é contar 
com um professor por classe, funcionários que desempenham funções 
administrativas, pedagógicas e serviços gerais, que articulados, atuam no bom 
funcionamento da instituição.  No entanto, nem sempre essa organização esteve 
presente na realidade da Educação de nosso país. Por muitas décadas, as 
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escolas brasileiras das regiões descentralizadas, colônias, periferia e ambiente 
rural foram multisseriadas, sendo que apenas as escolas urbanas apresentavam 
a organização em classes seriadas. Em pleno século XXI, as classes 
multisseriadas ainda se fazem presentes no panorama educacional brasileiro, 
todavia não é nosso intuito discutir esse modelo de organização escolar. 
Nesse trabalho trazemos os retratos de duas situações que se passaram 
na região metropolitana de Curitiba/PR: uma vivida no início da década de 1930 
(em Campo Largo/PR) e outra no final da década de 1970 (em Araucária/PR). 
São versões sobre o ensino de Matemática nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, denominado ensino primário, nas referidas épocas, sendo a 
primeira realidade vivenciada em uma classe seriada e a segunda multisseriada. 
O nosso objetivo é estabelecer paralelos entre as narrativas dos dois 
depoentes, acerca do ensino de Matemática nos anos iniciais de escolarização, 
uma vez que os dois depoentes vivenciaram um contexto escolar distinto em 
época, espaço e organização escolar: Albino estudou durante o início da década 
de 30, em uma escola urbana, seriada, em Campo Largo – PR; Inez, no final da 
década de 70, em uma escola rural multisseriada, em Araucária – PR, entretanto 
se aproximam na proposta curricular e no encaminhamento metodológico da 
disciplina pelas professoras. 
Essas narrativas foram constituídas a partir da vertente temática da História 
Oral, uma metodologia de coleta de dados que atua por meio de entrevistas 
direcionadas. 
 
2. A escola urbana no início da década de 30 
 Durante a década de 20 foram muitas as mudanças que ocorreram no 
cenário brasileiro, pois muitos segmentos da sociedade foram percebendo que, 
embora vivendo em um contexto republicano, o país não correspondia às 
expectativas almejadas de desenvolvimento e modernização.  A população, em 
sua maioria, era rural e se dedicava ao cultivo da lavoura. O processo de 
industrialização acontecia lentamente, mais precisamente nas capitais, “a 
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economia do país ainda estava baseada no modelo agrário-exportador e a taxa 
de analfabetismo era muito elevada.” (SOUZA, 2012, p. 31) Ao final dessa 
década, acontece a Revolução de 1930.  Desde a Proclamação da República, em 
1889, até 1930, o Brasil viveu um período apontado pelos historiadores como 
“República Velha”.  
O modo de operar do governo remetia ao autoritarismo. Exemplo do modo de 
agir deste período republicano está presente na rotina eleitoral que, quando 
não satisfazia o desejo governista forçado pelo voto de cabresto orquestrado 
pelos latifundiários, tinha as urnas simplesmente adulteradas para permitir a 
perpetuação no poder de uma ideologia dominante. Aliás, a apuração de um 
resultado eleitoral teria sido o estopim para a primeira intervenção direta de 
militares no governo após mais de 40 anos do fim da monarquia. (OLIVEIRA, 
2013, p. 63-4) 
Não longe do sistema, a escola não poderia ser diferente. A 
institucionalização da escola pública primária no Brasil, nas primeiras décadas do 
século XX, incidiu por diversas ações, “incluindo os critérios de seleção escolar 
que eram rígidos e reveladores de contradições: seria uma educação voltada para 
o povo, mas altamente hierarquizada e excludente.” (SOUZA apud BERGOZZA, 
2009, p. 256). As práticas de ensino refletiam a cultura e a identidade escolar 
primária. As classes eram seriadas no centro das cidades e multisseriadas nas 
regiões descentralizadas. Essas foram construídas através dos hábitos diários, 
como, por exemplo, a formação de fila para entrada na escola, o canto do Hino 
Nacional, a chamada, o registro, no caderno, do cabeçalho, as respostas em coro, 
as arguições orais, a exigência de silêncio. Como não nos é possível reconstruir o 
universo escolar, olhar para as práticas nos possibilita uma relativa aproximação 
com a cultura escolar primária. Destacam-se, também, as práticas simbólicas que, 
realizadas nas instituições escolares, contribuíram para consolidar as ideias, os 
valores e as representações sociais ligadas à constituição de nacionalidade, como 
o respeito aos símbolos nacionais, o sentimento patriótico e, principalmente, o 
reconhecimento do valor social e cultural da escola. 
 A divulgação e a publicidade da escola no meio popular também se deram 
pelas comemorações cívicas, religiosas, festas de encerramento, exposições de 
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trabalhos, preleções, dentre outras. Nessas celebrações, as instituições escolares 
contribuíram para a preservação da memória nacional, além de agir sobre o 
imaginário e os sentimentos das famílias, dos alunos, propiciando uma grande 
visibilidade para a escola perante a sociedade. (SOUZA apud BERGOZZA, 2009, 
p. 256-7). Essas práticas permaneceram no início da década de 30 e, muitas 
delas perduraram ao longo do tempo nessas escolas descentralizadas. 
 
3. Classes multisseriadas no final dos anos 70 
 Os alucinantes anos 70, também anos de ouro, abriram horizontes e 
fronteiras, geográficas e econômicas, mobilizando as pessoas dos quatro pontos 
extremos do Brasil. Era o fim da anistia, a visionária democracia e a TV “a cores” 
dialogando com a população: as novelas, os telejornais, a informação e a 
alienação.  As diferentes camadas sociais se encontraram em um cenário comum: 
a escola pública, universal e direito de todos e todas. “Já na década de 70, 
seguia-se uma política para distribuição do livro didático aos alunos das escolas 
públicas, mas os problemas oriundos dessa política eram muitos: divergência de 
conteúdos, preço alto, entre outros.” (DIAS, 2010, p. 133). Nesse contexto, 
deparamo-nos com uma realidade comum dessa década: as classes 
multisseriadas. 
As classes multisseriadas são basicamente constituídas de um professor 
que atua no ensino de diversas séries simultaneamente, e compostas por alunos 
de séries distintas dos anos iniciais do Ensino Fundamental. As classes 
multisseriadas estiveram presentes nas escolas de meio rural, uma vez que, o 
acesso ao ensino era precário seja por falta de instituições escolares, professores 
e também de meios de transporte. Segundo Ferri (1994, p. 28), 
As escolas com classes multisseriadas têm uma longa história. Foram – e 
continuam sendo – os primeiros tipos de escolaridade possíveis para as 
zonas rural e urbana periférica (embora sejam maiorias nas zonas rurais).  
Sua característica básica, a de reunir em torno de um professor vários alunos 
de séries diferentes, data de décadas atrás e perpetua-se até hoje, embora 
na história da educação brasileira existam apenas vagas notícias sobre a 
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educação rural e a educação da população em geral, excetuando-se o caso 
daquela dirigida aos filhos das elites e a “catequese jesuítica”.  
 “A multisseriação existe principalmente nas escolas do meio rural, visando 
diminuir a evasão escolar [...]” (MENEZES, SANTOS, 2002, verbete 
multisseriação). Esta evasão escolar deriva-se em grande parte pelo auxílio que 
as crianças davam no trabalho do campo e, ainda pelas longas distâncias a 
serem percorridas de casa à escola. As escolas localizadas nas zonas rurais, em 
sua maioria podem ser descritas por Garnica e Martins (2006, p.36) como 
apresentando “diferentes características, dependendo do local onde estavam 
instaladas e do apoio que recebiam da comunidade. Muitos prédios eram de 
madeira, constituídos por apenas uma sala, sem a existência (ou com existência 
precária) de sanitários, cozinha e pátio”. Os níveis de ensino e a estrutura dessas 
escolas se diferenciavam ainda, do ensino oferecido nos centros das cidades: 
Na maioria das escolas rurais eram oferecidas apenas as três séries iniciais. 
Como em geral a escola era constituída por uma única sala, as três séries (ou 
“anos”, como se falava na época) eram atendidas pelo mesmo professor, 
simultaneamente. Essa estrutura teve influências imediatas na forma de 
condução das atividades com os alunos.  
Devido à estrutura física da escola, os professores acabavam por utilizar 
várias táticas visando a superar o “problema” da multisseriação. Dividiam a 
sala em fileiras por séries, a lousa era também dividida em uma parte para 
cada turma e, durante o tempo em que uma turma estava junto com o 
professor em atividades que utilizavam a lousa, as outras turmas faziam 
atividades já encaminhadas e que não necessitavam de muito apoio do 
professor. (GARNICA; MARTINS, 2006, p. 37-38) 
Além das atividades envolvendo as diversas turmas que o professor 
possuía em sala de aula, havia ainda um acúmulo de funções, dentre elas o 
preparo da merenda escolar e,  
A configuração geral das escolas rurais acabava exigindo um acúmulo de 
funções por parte do professor que, além das atribuições da docência, era 
responsável pelas funções administrativas, como a realização das matrículas 
dos alunos, a manutenção dos registros de transferências e desistências, as 
visitas às famílias dos alunos desistentes e a manutenção de materiais. 
Responsabilizava-se, também, pela limpeza e conservação do prédio escolar 
e arredores, no que era frequentemente auxiliado pelos alunos. A limpeza 
ocorria, geralmente, no último dia de aula da semana, sendo esse um 
momento tido como “de descontração”. A maior dificuldade na realização de 
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mais essa tarefa estava na falta de água encanada, havendo a necessidade 
de buscá-la em rios ou em poços. 
Pelo desempenho de todas essas funções, os professores não tinham 
remuneração complementar [...] (GARNICA; MARTINS, 2006, p. 38-39). 
Após realizarmos um retrato sobre as classes seriadas e multisseriadas, 
trataremos agora, da metodologia de coleta de dados utilizada nesta pesquisa: a 
História Oral. 
 
4. A História Oral como metodologia de pesquisa 
 A História Oral por se tratar de uma metodologia de pesquisa histórica é 
uma arte. Requer um conjunto de procedimentos que demanda a elaboração de 
um projeto, que tem como objeto de pesquisa as vozes dos esquecidos e 
excluídos, que relatarão o que fizeram e/ou presenciaram que na diferença se 
aproximam.  Para isso necessita da seleção de um grupo de entrevistados, que 
prevê planejamento das entrevistas, comprometimento com o projeto e objeto de 
pesquisa, autorizações dos narradores, gravações dos depoimentos, transcrições 
do áudio, textualizações dos depoimentos, divulgação dos resultados, arquivação 
do acervo da pesquisa e retorno à comunidade de origem, a fim de que se possa 
atender a uma necessidade social: produzir narrativas históricas. Segundo 
Rolkouski (2006, p. 40-41),  
Em pesquisas que utilizam a História Oral como metodologia é comum 
encontrarmos termos como de-gravação, transcrição, textualização, 
transcriação. Segundo Meihy (2002), a transcriação é a fase final do trabalho 
com a fonte oral, em que o historiador fixa-se nas ideias e não nas palavras 
do depoente, sendo a textualização uma fase intermediária, em que se 
retiram marcas de linguagem, e a transcrição, uma primeira fase, quando é 
feita a simples passagem da fala do depoente para o papel, com todas as 
marcas da oralidade, repetições, hesitações. 
Essa metodologia vem sendo difundida recentemente, entretanto, a prática 
da História Oral, tanto quanto a tradição oral, é tão antiga como a própria história. 
A história oral (MEIHY, 2002; GARNICA, 2004; SOUZA, 2006) é uma 
metodologia de pesquisa que articula uma fundamentação teórica ligada às 
perspectivas da Nova História (LE GOFF, 2001; BURKE, 2005) e às teorias, 
em Educação e Educação Matemática, sobre produção de significados e 
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narrativas passando pela preocupação com os procedimentos de preparo, 
gravação e construção de narrativas históricas. Essa articulação é feita com a 
intencionalidade de produzir documentos históricos a serem disponibilizados 
de forma a fomentarem outras pesquisas. 
O preparo para a elaboração de um “documento oral” envolve cuidados no 
contato com o outro, com a composição de roteiros de entrevistas e com a 
escolha dos equipamentos que colaborarão com o processo de registro. 
(SOUZA, 2011, p. 76) 
A História Oral evoluiu cronologicamente da seguinte forma: na sua origem 
ela era usada para entrevistas com “pessoas importantes”, depois para 
compreender as massas e pessoas diversas. Antes, se apropriava somente de 
registros históricos que pudessem ser “confirmados” (com base em documentos 
oficiais) e, também, como forma de descrever a história. Agora, assume diversos 
aspectos, mas que nem sempre podem ser confrontados com documentos oficiais 
e escritos. Em outros tempos, era desprendida de cientificidade e hoje está ligada 
à hermenêutica e historiografia. 
Em nossa pesquisa, a História Oral nos possibilita através das fontes orais, 
que possamos estabelecer um paralelo entre as narrativas, no que tange as 
experiências vividas sobre o ensino de Matemática, pelos depoentes, em tempos 
e contextos distintos, pois em época e organização do espaço escolar se afastam, 
contudo os percursos se aproximam no rol de conteúdos ministrados, bem como 
na prática pedagógica exercida por suas professoras.  
 
5. Cursos de uma pesquisa 
O Professor Carlos Roberto Vianna solicitou que fizéssemos uma 
entrevista como pré-requisito para a disciplina “História da Educação Matemática 
no Brasil”. 
A seleção dos entrevistados se deu a partir do ensino de Matemática nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. Como os depoentes vivenciaram épocas 
distintas, e esses narradores são pessoas ligadas às massas, ou seja, pessoas 
que não tiveram muitas oportunidades de estudo, resolveu-se estabelecer 
caminhos paralelos entre seus percursos, procurando exibir a visão que essas 
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pessoas obtiveram desse ensino, uma vez que, já existem diversos trabalhos 
acerca das classes multisseriadas.3 Desta forma, “por aceitar que, 
independentemente de lapsos documentais, o que interessa é a disponibilidade 
de ‘outras versões’, a história oral deve ocorrer sempre a favor dos grupos 
marginalizados ou oprimidos” (MEIHY; RIBEIRO, 2011, p.41).  
Nossos depoentes trazem a versão por eles vivida em sua cidade natal (a 
primeira em Campo Largo/PR e a segunda em Araucária/PR), e não podemos 
considerá-los como oprimidos ou marginalizados, e sim como retratos excluídos, 
de quem não desfrutou de oportunidade, e dando “voz” a quem participou de uma 
experiência peculiar. “Pergunto: por que não estudar as formas de constituir 
narrativas? Refiro-me às formas literárias. Refiro-me também às formas de narrar, 
seja em textos orais, seja em textos escritos.” (VIANNA, apud GARNICA, 2014, p. 
81). Faremos uma descrição de nossos depoentes: o primeiro, Albino Augusto, 
estudou até o 3° ano primário, no Colégio Santa Terezinha, em Campo Largo, 
uma escola confessional, dirigida pelas Irmãs da Congregação da Associação 
Família de Maria. Albino interrompeu os estudos porque precisou ajudar os pais 
na labuta com a lavoura e na criação de animais para o sustento da família. 
Trabalhou como operário da indústria cerâmica e está aposentado. A segunda 
depoente, Inez Maria, estudou até a 4ª série do Ensino Fundamental na Escola 
Rural Adão Zorek, em Araucária, uma escola rural com pouca infraestrutura. 
Assim como Albino Augusto, interrompeu seus estudos para auxiliar a família no 
trabalho do campo, cultivando a lavoura e a criação de animais. Após quase três 
décadas, retornou à escola, e com o auxílio do Centro Estadual de Educação 
Básica de Jovens e Adultos – CEEBJA concluiu o Ensino Fundamental. 
Atualmente, trabalha como auxiliar de serviços gerais em um colégio particular. 
Na sequência, apresentaremos os pontos das entrevistas que tratam do 
ensino e aprendizagem da Matemática (nas respectivas épocas de cada 
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entrevistado), bem como as atividades desempenhadas por cada um deles e 
ainda, a escola como um todo segundo as suas compreensões e memórias. 
 
6. Os relatos e as histórias, os percursos de Albino e Inez 
 A seguir serão apresentados alguns recortes das versões das entrevistas 
textualizadas, a fim de que possamos estabelecer os percursos dos depoentes. 
Em relação aos afazeres que cada depoente realizava enquanto criança,  
“Plantava-se de tudo, mais batata, batata-doce, aipim e milho. Verduras 
também. Minha mãe tinha vaca, porco, galinha e ganso. No verão 
depenávamos os gansos para fazer cobertas de pena. Ajudava meus pais em 
todos os afazeres, varrer o terreiro e tratar a criação! Isso era serviço de 
criança, na lavoura e na criação dos animais. Por isso, não continuei os 
estudos. Tinha que trabalhar. Precisava.” (Entrevista de Albino Augusto) 
“O que eu não conseguia fazer eu deixava ou copiava do vizinho. Se ele fez 
certo estava certo se ele fez errado estavam os dois errados (risos). Bom não 
foi, mas não tinha outra saída então nós fazíamos [isso] porque nós não 
tínhamos tempo, ia pra casa daí almoçavam, íamos na roça e voltavam de 
noite já no escuro. Não tinha luz, no lampião fazíamos os deveres e, no dia 
seguinte ia pra escola.” (Entrevista de Inez) 
Sobre a escola, os depoentes recordaram que, 
“As salas de aula eram mais ou menos de quatro por quatro. Onde mora o 
padre hoje, na Casa Paroquial. A minha sala era simples, uma mesinha para 
a professora, carteiras individuais e quadro negro. Os alunos vinham de 
várias regiões, diversos de muito longe [...] e vinham a pé para a aula. A 
escola tinha em torno de quarenta alunos. Na minha classe havia doze 
crianças, lembro de alguns colegas.” (Entrevista de Albino Augusto) 
“A minha escola era azul, dava uns quarenta minutos de casa a pé [...] e era 
uma escola bem pequena e simples na zona rural. Tinha só uma professora 
e, a primeira série e segunda foi com a mesma professora. Terceira e quarta 
foi uma morena mais pra negra e na quarta série eram quatro turmas: 
primeira, segunda, terceira e quarta série todos juntos por falta de professor 
na sala de aula.” (Entrevista de Inez) 
Passando para o tópico “material escolar” que eram utilizados em sala de 
aula temos: 
“O material escolar era só as mínimas coisas: caderno, lousa, lápis, borracha, 
bocó4 que era para carregar os apetrechos. As meninas tinham uma cestinha 
de palha, para levar os cadernos. Tudo isso nós tínhamos que comprar. Não 
havia biblioteca. Só tinha livros quem podia comprar. Meu pai não podia! Era 
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operário! Na lousinha, escrevíamos com giz. Não existia uniforme, cada um 
usava a roupa que tinha.” (Entrevista de Albino Augusto) 
“Aula com material ou atividade diferente não, nunca tinha isso aí. Atividades 
que a professora trazia era só do livro. Atividade pronta ela não trazia porque 
ela não dava conta de tudo por ter quatro turmas e, ela ia embora e tinha 
marido e mais cinco filhos e ainda tocava a lavoura. Esse livro era de 
português, de matemática e de ciências sociais, e daí ela copiava de lá. E pra 
melhorar a letra ela dava caligrafia. Cada aluno tinha um caderno de 
matemática, de português, de caligrafia e o de desenho, mas desenhos não 
faziam porque não tinham tempo... [...].” (Entrevista de Inez) 
Sobre as disciplinas, em geral, na escola, 
“Gostava de copiar a matéria do quadro, isso era bom! Copiar de outra aluna, 
não! A gente copiava bastante texto e muitas contas. A minha letra era 
regular! Não era muito bonita! A leitura também. Para aprender a ler não foi 
muito difícil!” (Entrevista de Albino Augusto) 
“Não existia naquela época aula de Educação Física. Na primeira tinha 
caligrafia, linguagem ou português, matemática e ciência social.” (Entrevista 
de Inez). 
Em relação às aulas de Matemática, os entrevistados rememoraram vários 
conteúdos: 
“O que a professora não ensinava bem, o que eu não pude pegar bem foi a 
Matemática. (Risos) Muito mal a matemática na minha época! (risos) Aquele 
negócio de repartir, 3x tanto... Quando dava meio, tinha que cortar laranja... 
É! Era isso, eu não esqueço! Frações. A Irmã Josefina perguntava como era 
repartir. Passava muitas continhas! Aprendíamos as continhas de mais, de 
menos, de multiplicar. De multiplicar aprendia bem. De multiplicar até eu sou 
mais ou menos! Até hoje! De dividir eu não sabia. Não sei se era na gente eu 
não sei, ou ela não sabia explicar! Não sei direito! A professora passava as 
continhas no quadro e nós copiávamos no caderno e levávamos para casa. 
No dia seguinte ela conferia e dava nota nos cadernos. A cada tarefa, era 
uma nota. Quem errasse tirava nota baixa. Ninguém se atrevia a não fazer a 
tarefa. Com aquela mulher brava? Ninguém esquecia. (Risos) Durante a aula 
também fazíamos continhas. A Irmã Josefina mandava no quadro fazer as 
contas. Daí ela conferia e retornava para a carteira. Mandava vir outro e 
assim por diante! Das continhas nós íamos para a tabuada. A professora 
tomava a tabuada salteada. A professora ensinou a usar a balança para 
medir. Escrevia problemas no quadro ou ditava para copiarmos. Também 
passava números para completar.” (Entrevista de Albino Augusto) 
“A professora falava um pouco de cada coisa que era assim ela ensinava 
como se trabalha como se administra a vida. Na aula de matemática era outra 
coisa: cálculo, problemas, contas, números, algarismos romanos. Sobre os 
problemas eram quantas frutas tinham em cada caixa, quantas foram 
retiradas, quantas faltam na caixa, base de mais, menos e divisão. [...] Na 
aula de Matemática tinha conta simples. Na primeira série era de mais e de 
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menos, na segunda série já era de vezes e de dividido e daí na terceira série 
de mais, dividido e vezes. Na quarta, era quociente de dois números na 
divisão e, vezes dois números embaixo. Não existia aula de geometria e, 
medida também não tinha. Era conta, cálculo. A professora passava problema 
no quadro, e a gente copiava no caderno e, se queriam medir era com a 
régua os pontos pra dar o resultado. [...] A professora tinha que se desdobrar 
de tudo que é tipo, embora a maioria levava no grito e no chicote. Na sala 
tinha quatro quadros, dois de frente e dois de lado... e ali eram repartidas as 
aula e as turmas.... um bolo pra um lado, outro bolo pro outro, terceiro de lado 
e outros no outro cantinho.... eram um turma de dez, de doze, de oito..... e 
acho que era se não me engano a última turma tinha sete ou oito. A sala era 
uma só. As carteiras eram viradas, cada turma tinha a direção do seu quadro, 
eram separados. Enquanto tinha o que escrever escrevia, senão era bate-
papo, era briga, era tapa, era tudo e ela tinha que dar um jeito. [...] Sobre a 
tabuada tinha cobrança. Quem não estudava ia de castigo e, quem não sabia 
a tabuada de cor era punido, ficava sem recreio, ficava depois da aula 
fazendo as tarefa pra ver se melhorava. Não tinha aula de reforço não tinha 
nada, tinha que estudar.” (Entrevista de Inez) 
Por fim, ao serem questionados sobre a Matemática da escola para a vida, 
ou seja, se os ensinamentos recebidos foram úteis para realizarem suas 
conquistas ao longo da vida, nossos entrevistados afirmam que, 
“A Matemática que aprendi na escola serviu! Deu para quebrar o galho. Faço 
contas de cabeça! [...] O que não tinha quase nada era desenho e me fez 
falta na vida! Não tive aula de desenho na escola! [...] Na primeira prova que 
fiz no Detran, eu e um candidato que tirou o ginásio rodamos5. Ele estava 
comigo. Daí eu desenhei um pé de pera com as peras e com a raiz. Tinha 
que ter a raiz. Tudo. Passei. Mas eu não tinha estudo pra isso. Não sabia né? 
Desenho! Desenhei o pé de pera daqui de casa e deu certo. Passei! (Risos)” 
(Entrevista de Albino Augusto) 
“Se o ensino de matemática era suficiente para aquela época, sim. Não tinha 
estudo, não tinha a mais e, quem quisesse estuda tinha que ir para [o centro 
de] Araucária. [...] Eu reprovei na escola acho que foi na segunda série, 
porque eu não fazia direito as coisas, não estava nem aí, não ligava pra 
estudo mais era na brincadeira [...]. Não dava muito valor. Hoje em dia faz 
falta, mas eu completei a oitava série depois de adulta. [...] Naquela época 
não tinha oportunidade pra ir todos os dias. Não tinha ônibus, pai não dava 
dinheiro, [...] eu ia como? [...] Os colegas não eram de ensinar, o mais era 
que a professora pegava na mão pra ensinar ler e escrever que os pais não 
ensinavam, que era o mais importante e além do mais tivemos que se virar 
sozinhos, pra vida. Naquela época a vivência de escola não era ruim era bom 
porque a gente tinha que se virar, isso na vida, os pais não tinham como dar 
estudo. Para mim não foi ruim o ensino que eu recebi. Foi bom, porque eu 
aprendi ler e escrever e, aprendi a trabalhar, aprendi a valorizar as coisas.” 
(Entrevista de Inez) 
                                                 
5
 O mesmo que reprovar. 
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 As versões apresentadas pelos depoentes trazem “flashes” de momentos 
peculiares dos percursos dos narradores: os afazeres, a sala de aula, os colegas 
e os conteúdos apreendidos bem como a sua relevância, na história de cada 
narrador. Não é nossa intenção analisar as narrativas, pois elas falam por si e 
permitem uma leitura das trajetórias apresentadas. 
 As salas de aula eram pequenas, com poucos alunos que caminhavam 
larga distância para chegar à escola. Os materiais escolares eram parcos, pois na 
escola pública não havia recursos e os alunos, filhos de lavradores, não 
dispunham de condições para a aquisição dos mesmos. A escola de Albino e Inez 
formou alunos copistas, que apreciavam as transcrições do quadro negro. O 
ensino de Matemática era centrado na resolução de problemas do campo 
conceitual aditivo, de composição e transformação simples, treino de algoritmos e 
memorização da tabuada. Embora a Matemática apreendida não fosse funcional 
para a vida, os depoentes rememoram com nostalgia o cotidiano escolar. Na 
história de vida, ambos os depoentes, devido às condições econômicas da 
família, auxiliavam os pais na labuta da lavoura e por essa razão foram fadados 
ao abandono precoce dos estudos em prol do trabalho. Nos percursos percorridos 
por nossos depoentes através de suas narrativas, corroboramos que o ensino de 
Matemática nos anos iniciais de escolarização, afastados por aproximadamente 
40 anos, com contexto escolar distinto, escola urbana e rural, espaço e 
organização escolar seriado ou multisseriado, municípios diferentes, observamos 
que embora a história da sociedade brasileira tenha evoluído vorazmente, a 
Educação Matemática permaneceu congelada no tempo: os mesmos conteúdos e 
os mesmos métodos de ensino.  
Albino e Inez, pessoas de palavras simples, desprovidas de oportunidades 
de estudos, que na experiência prematura com o trabalho amadureceram para a 
vida, oportunizam o leitor desse artigo, através da História Oral, a beleza de sua 
sublime simplicidade e, nos incentivam a desenvolver as aulas de Matemática 
“descongelando-as” de possíveis realidades aplicadas hoje com as vivenciadas 
há pelo menos três décadas. 
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